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História 
administrativa/biográfica/familiar

José Mendes Ribeiro Norton de Matos nasceu a 23 de março de 1867 em Santa Maria dos Anjos, Ponte 
de Lima, local onde foi batizado a 23 de abril do mesmo ano. Descendente de Norton por parte do pai e de 
Matos Prego pelo lado materno, José Norton de Matos era filho de Tomás Mendes Norton, Comendador 
da Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa e Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, 
natural de Viana do Castelo, e de Emília da Conceição de Matos Prego e Sousa, natural da freguesia da 
Queijada em Ponte de Lima, ambos proprietários, recebidos na Igreja de Santa Maria de Refóios do Lima 
e moradores na Rua D. Pedro (atual Rua General Norton de Matos em Ponte de Lima).
Ingressou em 1884 na Universidade de Coimbra onde completou o 3.º ano do curso de Matemática e, 
posteriormente, assentou praça no Regimento de Infantaria 23. Entrou no ano de 1888 na Escola de 
Guerra em Lisboa na qual concluiu o curso de Estado-Maior.
A 22 de novembro de 1896 nasce a sua filha de nome Rita Norton de Matos, fruto da sua relação com 
Ester Newton Pereira, com quem casou por procuração a 12 de fevereiro de 1905.
Relativamente à sua vida profissional, o General Norton de Matos exerceu ao longo da sua vida cargos de 
natureza diversa mas sempre com elevada responsabilidade, que vão desde Professor a Governador-
Geral e Escritor. Iniciou a sua atividade na Índia para onde partiu em 1898 para montar, organizar e dirigir 
os Serviços de Agrimensura, de Cadastro e da Carta Agrícola. Deste modo, foi diretor da Repartição de 
Agrimensura do Estado da Índia, trabalhou nos Serviços de Geodésia e Cadastro (parte da Repartição de 
Agrimensura), na execução da triangulação secundária do território e do cadastro predial, rural e urbano; 
exerceu funções como administrador das Matas, diretor das Obras Públicas, membro do Conselho do 
Governo, na delimitação de territórios; foi ainda encarregado de várias missões à Índia Inglesa com vários 
objetivos (ex. estudo da organização do cadastro, de instrução técnica e de outros serviços da 
administração inglesa). Em dezembro de 1907 foi nomeado Provedor da Santa Casa da Misericórdia em 
Goa. Regressa em outubro de 1908 a Portugal, após dez anos ausente da então metrópole.
Poucos meses após ter regressado, foi nomeado por decreto a 25 de fevereiro de 1909, secretário da 
Missão Diplomática em Macau presidida por Joaquim Machado, integrado na Comissão para a 
Delimitação de Macau e suas dependências. Embarcou para o desempenho das suas funções a 20 de 
maio de 1909 com destino a Hong Kong tendo regressado apenas em 17 de março de 1910 novamente 
para Portugal onde exerceu serviço no Corpo de Estado-Maior. A 30 de maio de 1910 foi eleito sócio 
efetivo da Associação dos Engenheiros Civis Portugueses e em novembro de 1911 ocupou o lugar 
anteriormente deixado por Ernesto Jardim Vilhena no cargo de Vice-Presidente da União Colonial 
Portuguesa. Nesse mesmo ano foi promovido a major e nomeado, após concurso, para professor do 
Instituto Superior Técnico onde lecionou as cadeiras de Geometria Analítica e Geodesia/Topografia. 
Durante esse período de tempo manifestou interesse em se integrar na vida política, expresso depois na 
sua filiação no Partido Republicano Português e assumido como um dos sócios fundadores do Centro 
Democrático Republicano. 
É em 1912 que se volta a ausentar da metrópole quando, a 18 de abril de 1912 viu ratificado a sua 
nomeação como Governador-Geral de Angola, cargo que veio a desempenhar até abril de 1915, após ter 
despoletado aquela que viria a ser a Primeira Guerra Mundial. Neste clima, parte de Angola para a 
metrópole para assumir por um curto período de tempo a pasta do Ministério das Colónias, entre junho e 
julho desse mesmo ano. Assumiu também, de forma interina, a pasta do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, nomeado para esse efeito a 26 de outubro de 1915 e novamente em junho de 1916, 
abrangendo dois governos distintos: o de José de Castro e o de António José de Almeida. Entre 19 de 
junho de 1915 e 22 de julho de 1915 foi Ministro os Negócios Estrangeiros de Portugal; e por fim a de 
Presidente do Ministério em momentos distintos de outubro e dezembro de 1917.
Foi, no entanto, que no desempenho de Ministro da Guerra assumiu um maior relevo com decisões 
históricas e que marcaram o país. Iniciou a sua atividade a 22 de julho de 1915 e continuamente se 
manteve até ao Golpe de Estado de Dezembro de 1917.
Nesse âmbito, devido ao período sidonista em que Portugal acabara de entrar, Norton de Matos seguiu 
exilado para Londres onde permaneceu até 1919. Nesse período de tempo envolvera-se em empresas 
privadas como agente da Empresa de Construções Navais Lda. (1918-1922) de José Branco e de outros 
associados, com sede em Lisboa e estaleiros em Viana do Castelo. Também se envolveu num projeto 
ligado à aviação que consistia na criação de um serviço comercial para Portugal e colónias, em 
associação com a firma Fernandes, Bragança e Pereira, Lda.
Finalmente, após dois anos, regressa novamente a Portugal e é prontamente nomeado Delegado 
Português na Conferência da Paz, a convite de Afonso Costa.
Em 1920 é nomeado Alto-Comissário da República em Angola, tendo assumido funções a 16 de abril de 
1921 onde permaneceu até 1924.
De regresso de uma forma conturbada, foi em 1 de julho de 1924 nomeado Embaixador de Portugal em 
Londres, lugar que ocupou até 1926.
Maçónico desde 1912, data em que foi iniciado na Loja Pátria e Liberdade com o nome de Danton, foi 
progressivamente subindo nos degraus do Grande Oriente Lusitano, até atingir a 30 de abril de 1930 a 
posição de Grão-Mestre da Maçonaria, lugar em que se manteve até 1935, na véspera da publicação da 
chamada "Lei das Associações Secretas".
Após uma década afastado da vida política, voltou ao ativo com a apresentação da candidatura à 
Presidência da República em 1948, cujas eleições vieram a decorrer em 13 de fevereiro de 1949. O 
opositor Norton de Matos acabou por desistir dias antes da candidatura, dando assim o lugar de vitória ao 
Marechal Óscar Carmona.
Faleceu a 2 de janeiro de 1955 na sua casa de Ponte de Lima.

Fonte imediata de aquisição ou 
transferência

Protocolo de colaboração assinado entre o Município de Ponte de Lima e os herdeiros do General Norton 
de Matos, representado pela senhora D. Maria Emília d'Albuquerque Calheiros Norton de Matos, em 2 de 
março de 2013.

Sistema de organização Organizado segundo o modelo sistémico. Por séries e ordenado cronologicamente dentro das mesmas.

Instrumentos de pesquisa Disponível no Sítio Web e no Portal Português de Arquivos.
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Unidades de descrição relacionadas  [1017723:Casa Norton de Matos]
 [1038769:José Mendes Ribeiro Norton de Matos]
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